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�()DstituicaO Paragrapho unico.-Além do � 14.-Entabolar negocia-I to das comarcas, Juizes de Paz, Art. 50. Em cada Districto I gua portugueza, e os oleitores

" Ióro, terá prisão espacial, que ções com o Estado visinho ou Tribunal do Jury c Tríhunaes de Paz haverá quatro juizes de domiciliados no municipio, 1

POLITICA D'O ESTADO DE será em logares para esse fim qualquer outro, -ad referen- Correccionaes. paz eleitos pelo povo, servindo afino antes da eleição.

S ta.CATHARINA destinado aos offlciaes milita- dum- da Assembléa, Art. ld, Uma lei comple- cada um por um armo, e ten- ArL 57., Compete ao Conse-

Art. 33. O Governador ou
res. � i5.-Promover a cateche- mental' estabelecerá o processo do por supplentes os immedia- lho da Inteudeneía Municipal:

Vice-Governador em exercicio
TITULO VI S8 e civilisação dos indígenas e da composição dos 'I'ribunaes tos em votos, em numero cor- � 1. ° - Eleger annualmen-

Attribuições do Poder Executivo estabelecimento dos colonos e Correcclonaes, e o que deve ob- respondente aos effectivos. te o seu presidente e Vice-Pre-
tem direito ao subsidio que lhe

desenvolver a emí
. sidente.

fôr determinado per'Ieí especi- Art. 38. Compete privativa-I'
procurar esenvolver a emigra- servar-se no julgamento dos Art. 5'1. Em cada Colonia � 2, o' _ Julgar da validade

al da Assembléa Legislativa e mente ao Governador do Esta- ção, .. .

crimes de sua alçada e o mais Militar ou nucl�o colonial ser�o 10U nulidade. da eleição dos seus

de metade, quandç licenciado do:

I � 16.-ReqUlsltar do Gover- quo lhe fôr concernente. creado� _e providos, por meio I membros e convocar os eleito­

ou deente, e não poderá ser al- � 1. o--,Lêr, na abertura da no Nacional o auxilio das for- Art. 42. O Tribunal da Re- de eleição popu lar, os legares

Ires
para o preenchimento das

terado durante o período da sua Assemblea Legislativa, a sua ças Iederaes, a permauencia ou lação constará dos Desembar- de Juizes de Paz e seus Supplen- vagas d'aquelles;
.

admínístracão. Falia, expondo as condições do retirada da que estiver no Es- gadores, cujo numero fôr=. tes, com as attribuições regu- � 3, ° - Julgar igualmente
.

Art. 34. O Governador do Estado, os melhoramentos ma- tado e remoção dos respectivos do, nomeados d'entre os Juizes ladas pela legislação vigente, da validade ou nulidade da e­

Estado, no dia em que termi-
teriaes e moraes de que necessí- commandantes, quando assim de Direito que tiverem 7 annos. inclusive a relativa ao casa- leição de Juiz de Paz e convo­

nar a administração, deixará
ta e indicand� as �edidas que convier ao serviço publico;

. pelo Il)enos de antiguidade na mente civil, e perceberão pelos
cal' os eleitores �o districto pa­

Improrogavelmente o exercicío �he �are�erem �als adqnadas � 17.-Promover a

instruc-1 magistratura
e elegerá o seu actos que praticarem, os 13000-

ra ena; nos perlOd�s legues,
.

..iI f nl>
-, -

deré I
a satisfação dos interesses pu- ção pnblica do Estada· Presidente lumentos taxados, � 4.... Nomear, suspender

ee soas �1il'.�",çQes, e nao po era
.

'. e demitir os seu' empregados
, ,� .. blícos, � i8.-Inspeccionar todos os . ...::>.::> • tl<; ::>,

sm' loolc!Ato no -periodo imme-
'À o' I . . 'Art. 1)..3. Os membros da Re- Art. 52. Os JUizes de '1. a 10-· lixar os respectivos vcncimen-

di t ""rl d 3 I � 2. =-Sanccíonar , promu - estabelecimentos publícos e ve-t .;. I
Ia.,O, p�I,l�'6n o-se mezes

ga e f hlí r as Leis e 1 .. _ lação serão perpetues e mamo- stancía continuam a ser pro- tos e ordenar-lhes o pagamen-

alilWs:a: tl,iei"'ã.ffi'
r azer pu Ica lar pela sua boa admíuístração, .. ,-, -i hn i.,

.

to:
"I! 'li

e Resoluções d'Assembléa e ex-I 'À f9.-Cumprir e f a z e r
viveis e exercerao as attrlhui cessados e j ulgados, nos crimes ,

Paragrapho unico.-O Vice I
�

. ções prescriptas na legislação comrnuns e de responsabilida- � 5. ° - Orçar annualmente
pedir instrucções e regu amen- cumprir as Leis da Nação c os it d

Governador não poderá ser re- tos para sua fiel execução; Decretos do Presidente da Re-
em vigor. ne, pela Relação e os membros a recei a e espeza,

eleito no período seguinte, se 'À 3.o-PI'orogal'· as sessões
d'esta serão perante esse tribu- � G.0,- Impor multas pela

� publica; Art. !�4. Os Juizes de Direito infração das posturas e arreca-
estiver na administração do Es- I

nal
da Assembléa e convoca -a cx- � 20.-Approvar as Resolu- serão tambem perpétuos, Pfl-

.

dal-as;
tadG um anno successívamente A t 53 " J

. •

traordínaríamente, quando um ções da Intendencia Municipal, derão, porém, ser removidos r. .·oa UlZ que perner o � 7. ° - Fazer applicação das
ou com interrupção. grande interesse publico assim quando não offendão as Consti- quando pedirem, ou as conve-

seu legar, pela suppressão da rendas publicas rnuuícipaes,
Art. 35. O Governador resi- o exigir; tuições e Leis da Republica ou niencias do serviço publico o comarca, ou por ter acceitado o � 8. ° - Desappropriar por

dirá na capital d� Estado e d',- � 4.0-Designar dia e hora do Estado, direitos de outros exigirem, depois de ouvidos. cargo de Chefe de Policia. do necessidade e utilidade publi­
ella não poderá ausentar-se do para a ele�ão dos membros da municipios, ou versarem sobre Art. 45. Os magistrados só qual foi exonerado a seu pedi- ca, indemnisando previamente
seu territorio sem licença da Assembléa Legislativa, ou pa- objecto estranho á cornpetencia ficarão pri vados dos seus luga- do, ou pn r ac to do Governo, con� 0.0 proprietario, por meio de

Assembléa Legislativa, e, es- ra outras eleições que houver e attribuições do poder muni- res por selltença passada em tinuará a contar antiguidade e accordo ou a \'aliaç:'io .i udicial;

tando esta fechada e havendo de pro.ceder-se; pal., julgado e proferida em juizo �erce?er o ordenado, até que se- _�'-��
urgencia, da Intendencia muni- � 5.o-Ministrar qualquer c(Jmpetente. Ja deslgnad� outra .comarca que

Art. 39. E' absolutamente
cipal da capital, e, -si o fizer, en- informação ou esclarecimento,. vagar, ou fór cl'e3da, equiva-

teNde-se que renunciou o car- pedido pelo Poder Legislativ-o; prohibido ao Poder Executivo: Art. 46. Os aduaes Juizes lente ou de entrancia superior, Plnheil'o Chagas recusou ano-

"d § 1"-Arrogar-se faculdade dt� Direito continaarão a ter, "

d" . Ih meação de ministro ele Portugal
go, que passara a ser exerCI- o � 6.o-Nomear, dimitt-ir, se tiVeI l!'eltO, parct o que e junto ao govemo elo Bl'azil.

por seu substituto legal até aposentar, jubilar e reformar judiciaes ou embaraçar o cum- como preparadores, os Juizes assistirá preferencia absol ula. Estão concluidas as negocia-

completar operiodo constitucio- os empregados publicos do Es- primento dos decretos ou cleci- Municipaes e seus supplentes, TITULO VllI
ções «!TIOdlus vivendi» atéfia ap-

sões dos juizes; extimmindo-se este lllgar logo provação (onovo tratado, lcan-

nal da administração. tado, exceptuados os que são v

I
A fi' M •

1 do livre o rio Zambeze e livres

SL 2,o-lmpor contrllmic.ões, que vagar. .
ls!O I\egnnen II!6U�liClpa tambem os territorios contesta-

Alt. 36. No caso de renun- da. competencia dos chefes da "

cia, morte, destituição por sen- repartição, nos termos da Le- decretar multas e applicar pe- Art. 47. O Termo que ficar I Art. 54. O Estado contiuua-
dos.

tença condemnatoria, passada, gislação em vigor suspendei-os nas. dependentes de processo; vago poderá ser elevado á c;ite- rá a ter a divisão elo seu tel'·- N� cid.ade daFortalez� houve

em J'ul!lacto', I'ncapacI'dade phy- e demettil-os nos casos previs- § 3. o-Exercer pessoalmente goria de comarca se as�im o ritorio em mumclplOs, que
no ,dIa 8 llDponente reulllão com

v •
.

•

,::>
_. •

o fim ele representar óo genera-

sica ou moral, suspensão em tos na Lei; alguma arte ou mdustna, ou exigir a boa administração Ja conservarao (JS IlmILes -actuaes llissimo contra o prolongamento

virtude. de· pronuncia, ou au- � 7. o-Conceder licença aos profissão, durante o período do justica em vista da extensão de I e serão ali tonomos quanto á ll:=t estl'al� a defel'l'o do Caruarú,
.

seu mandato·
• '-. . - I, d . -'

t>
-

d
.

t "
VISto tal prolongamento remover

seneia do Governador as func- empregados publicos, nos ter- ,
.

seu terntoflo, populaçao e a mllllS I açao os ln el esses
para Pernambuco o commercic

ções do Poder. Executivo serão mos da Lei; § 4.o-Tomar parte dll'8"cta movimento forense. que lhe são peculiares e só VII' elo sul do Cearü.

desempenhadas pelo Vice-Go- � 8.o-Promoyer a arreca- ou indirecta nos contractos Lei da Assembléá - do Estado
Art. 48. Os Juizes de Direi-

vernador por todo o tempo ne- dação das rendas publicas c com o governo; poderão ser creados ou tros ll1U-

§ 5.o-Retarda-r ou estorvar to serão nomeados peloGover- ... -

lt d
cessario ao complemento do applical-as, segundo as forças lllClplOS ou a era os os mes-

periodo legal, nos quatro pri- do orçamento, aos varios' m- a reunião da Assl'mbléa Legis- nadt)r do Estado,d'entre osdou-
mos limites.

meiros casos, ou até que cesse mos da administração publica; lativa, ou suspender alguma tores ou bachareis em sciencias

sessão. jurídicas pelas Faculdades do Art. 55. O Poder Municipal
o impedimento accidental, nos �

.

9. O-Nomear os m:igistra-, Paiz, que contarem 4 annos, será representado por um Con-

demais casos·. dos do Estado e o Chefe de Po- § 6. o-Dar as rendas do Es-
menos, de pelo effectivo exer- I

selho de Intendencia lVIunici-

Paragrapho unico.-Não pro- licia e seu secretario; tado applicação diversa do que cicio nos cargos de Juiz Muni- pai, composto dos membros CG.-

ceder-se-ha a nova eleição, � 10.-Indultar e commu- está determinad� na Lei;
cipal e ele Orphõos e de Pro- jo numero fÓI' fixado, que se-

quando o tempo que faltar para tal' as penas nos crimes sujeitos § 7.o-Intervir nos pleitos rão eleitos c servirão por 4 an-
motor Publico, ou de pratica

o preeNchimento do periodo go- á jurisdicção local. excepto os eleitoraes; nos, seudo declarado supplen-provada d� advogacia, devendo
vernamental,não exceder d'um politicos e de responsabilidade. § 8/-Delegar sua autori- tes os cidadãos immediatos em

anno, e,verificad(i) o caso da e- � 1i M t
.

d d
ser .preferidos, tanLo quanto

� .- an e1' uma lm- a C; .

I
. votos, correspondentes ao� effe-

leiç'ão,oeleito sómente exercerá- ffi
.

I bl' {\ o E" I puslve , o� que tIrerem exer-

prensa o Cla para as pu lca- § <l. - xercel empregos ou

I 'd
.

d"
.

d ctl·\'OS.• CI o cargos JU IClarJOS urante
o .carg:(} por todo o resto do pe- ção dos seus actos principaes e receber emolumentos de outro

II
.

d I I d' bl' E' d
I aque e tempo. . Art. 56. N'esta eleição, que

no o ega. os das repartIções pu lcas. sta o.

Art. 37, O Governador será �·12.-Prover a tudo que TITULO VU Art. 49. Em cada Comarca será pelo systema directo, po ..

d
.

I d
. fôr concernente a segurawa in-

. haverá um Promotor Publico 8 derão votar e ser votados os es-

processa o e JU ga o nos Cfl- 'li Da Poder Judiciaria
�
mes communs e de responsabi- terna e externa do Estado;

lidade, pelo Tribunal da Rela- � 13. - Abrir creditos extra­

ção, bem como o 'Tice-Gover- ordinarios, nos casos urgentes,

nador, quando estiver em exer- justificando-os na reunião da

cicio. Assembléa Legislativa;

PORTUGAL

um adjunto, com as attribui- trangeil'Os maiores de 21 an-

Tambem p;'otestaram contra
amoção politica elo elub Militar
do Rio de Janeit'o os batalhões
23 e 24 que declararam intem­
pestiva e inaceitavel a referida
mocão.

O" mesmo club rE:unio-se em

sessão no elia 9 do corrente á
noite.

Entre Militares

Entre outros telegrammá:i> do
«Diario do Rio Grande» encou-

tramos o seguinLe: .

Consta que illustremineiro re­
sidente em S. PCl,ulo. acaba de
fazer testamento aberto, legan­
do a sua fortuna, superior a 3
mil contos ao visconde de Our.o
Preto.

Art". 40. A justiça no Estado cões actuaes, nomeados pelo nos, que residirem ha mais de

sera exercida por 'um Tribnnal Governador do Estado, sendo dois annos, antes da eleição.,
de Relação, que terá sua séde os adjuntos mediante proposta dentro do município, e soube­

na capital, por Juizes de Direi- do Juiz de Direito. rem lêr, escrever e fallar a lin-

Alguns moradoref3 da :regue­
zia d� Jaguaruna dirigiram uma

petição para elevação d'aquella
fl'eguezia á categoria de viUa.

Falleceu o dr. LUIZ Barbosa,
lente da eseola de pharmacia de
Ouro-Preto ..



Club Matto-Grossense
Ordem e Progresso

De ordem da dlrectoria
c .mmunico a03 S1'3. S')­

cios, que a partida terá
lugar amanhã sexta-lei-
r�d4 do corrente.

Desterro, 13 de Novem­
bro 1.890.

GAZETA DO SUL

1:960;:000
954$000

1:006$000

CORREIO
Expede malas terrestres hoje para

as seguintes localidades:
S. José 'í'heresopolts, Santa The­

reza, Campos Novos, Coritiban<?s, La­
ges, SS. Trindade, Santa Antol.ll<?, La­
côa Rio Vermelho, oannasvreiras e

Riu�irão.

DECLARAÇÕES

Seguio hontem para a cidade
de Curitiba o SI'. Leonardo Jor­
ge de Campos Junior.Tt>lêgr<tmma de Berlim refere

<'1_lie acabam de ser eleitos ali do­
is socialistas.

THF.OPHlLO n'ALlIlElDA

ALMIRANTE BARROSO
NA

VOLTÁ DO MUNDO
Cbile

Creio que mais não se pode
exigir e nosestavamoscapLivos;
continuemos portanto a nossa

narração: o «Parque» pois, é o

ponto de reunião as tardes, e

durante a noite,em dias determi­
nados, com especialidade o do­
mingo, o lugar escolhido é o

Jardim da P. Victoria, aonde af­
fluiarnos nos a fazer horas para
o theatro, sendo o desta praça
a qual lhe deo o nome, o princi­
pal e o mais rico e aonde entra­
vamos debaixo da acclamação
do povo, de vivas ao Brasil a
marinha e etc. estivesse o- acto
emmeio ou aonde estivesse, por
que tudo ficava suspenso en­

quanto o novo não dava espan­
são ao seu enthusiasrno; depois

.
do theatro o povo accornpanha­
va o P. Augusto eaos officiaes
até o Hotel, dando vivas e etc ...
bebia-se, mas bebia-se como

nunca vi beber, e para compen­
sar tinhamos o clima que era

frio. No Chile ha luxo e aristo­
cracia, más tão exigente que
ella ahi é di vidicla em diversos
pellos, e todos reconhecem o

seu lugar, é assim que as diver-
.

sas camaclas sociaes ,são classi­
ficadas do seguinte modo: alto
pello, medio pello, baixo pello e

finalmente os votos que são os
da intima classe: ganhadores, 0-
perarios e etc. Em questão de
-:-pelIo-pois, não ha meio ter­
mo, e é assim que este ou aquelle
é conhecido; a exigencia é nota­
vel, porque desde que em uma

das camadas superiores, com­

paresça umafamilia daimmedia­
mente inferior, aquella se ausen­
ta logo.
As casas são ao svstema hes­

p:ll1hol, com grades Zle ferro nas

janellas terreas;uma areano cen­
tro da� casas cle familia e mohi­
liaelas ao systema moderno, es­
pecialmente as salas de visita,
aonde existemespalhadasmesas.
eadeiras,flqres e etc.etc.em ge�
ral são atapetados os salões e as

mobilias·almofadadas, devielo ao

elima, e não pelo simples luxo
corno em algumas cidades elo
nosso Brasil. -

(Continúa)

Diz�se estar nomeado lente
substituto da faculdade ele direi­
&yde S. Paulo o elr Herculano
ne Freitas.

---_._-

MOEDA PAPEL pen�a de Machiavel enlaçada com o CAIXA ECONOMICA
I alfange

de Mahomet.

Os diversos bancos estão au-
- «0»- MOVIMENTO DO DIA 12 DE NOVEM-

thO. risados a fazer as emissões I . --9ue l?r�CLll'as tú no flnnl el'esse
Entrada

RRO

seguintes: dlCclOnarl,o.. .

B d B '1 I'
--OI'a, e boa!-o índice, Retira,daanco O razl,......

50,OOO:OOO$000;Banco nacional -«0»-

cio Brazil, 50,000:000$OO()� Ban- --Então, como vai a tua casa de Saldo dos depositas
d E t dos unid negocio? na presente data 819:027$5:)4co os' s a os um os, .... ' -Perfeitamente. Os meus anteces-

100,.000:000�000; Banco União sores eram uns toleirões. Qnando eu

ele S. Paulo 40,000:000$000; entrei para lá, ha tres annos, deviam
B

.

d P tr-inta contos ...anco emissor O ará,.... -E hoje?20.000:000$000; Banco emissor -Ahl hoje devemos trezentos.
(la Bahia, 20,000:000$000; Ban­
co da Bahia 10,000:000$000;
Banco emissor de Pernambuco, PARTE COMMERCIAL
30,000:000$000; Banco -. emis­
sor cio Rio Grande do Sul.. . .

100,000:000$000, o que
.

dú a

avultada somma ele .

420,000:000$000· .

Addicionando a circulação
em notas do Thesouro estimada

San;os, tendo � pharol �e!a fren- em cerca de 1.70,000:000$000te. louco depois passa. a1110S pe- t
"

1
-

600 Farinha bóa de
Ia fortaleza e con ternplavamos as. e�os quasi em, .cu'cu açao 'Santa Catha-
zraniticas armas. A's 71/2 des-I

mil contos de reis, moeda pa- ri S'"
1

. .

1 t I
na acco ....

embarcámo-nos e fômos rara o pe mconversl.ve cor:tra a er- Farinha redon-

Granc1� Hotel, tendo o CUIdado
I ça parte em circulação em !No- da torrada de

de enviar as bagagens para a es- I vemhro do anuo passado. I Santa Catha-

taçj� da Estrada de f�rro, visto E ainda ha financeiros, que I rina............. 6:000 a

que t!nhamos de seguir so :11es- recommendã.. um angmento Feijão da
mo dia para S',Paulo. Depo��_do da moeda-papel, elemento p�r- Laguna. superior 8:000 a 8:200 CO, Desterro.

almoçA0, que custou-nos l�,;)OO turbador em todas as transa- Milho g r a do
-------------

rs:, fomos :larum p�q.ueno pas- ções cornmercíaes, como pro- bom............. 3:800 a 4:20 Carl Hoepcke e Cia.
seio pela Cidade. Visitámos o . .' Milho mui to
Passeio publico.na praça da Co- vão as oscillações repentinas DESTERRO

.

l' 1 do cambio bom............. 4:400 a 4:500
reação e o JaI'C nu da praça (os· Arroz de enge-Anâradas. Ambos são bonitos

nho central .• 10:000 a 11 :000
e de gOSt0. O primeiro tem uma

linda cascata, é guarnecido de
bons assentos, tem um corêto
para musica e offerece muita
sombra, onde se goza de agra­
clavel fresco nos dias de verão.
Santos é uma cidade de grande

movimento cornrnercial, sendo CHAR ADAS
o café o principal producto de AO.3 eximias charadistas Valentim

Banha em latas

exportação. A não ser este arti-] e Athanagildo.
.

de 10 a 5 kl-

0'0. creio uue nada mais 'teria a A extremidade com esta cor e uma los, kilo .

b • '-.l
_ "I palmeira z -':> Gomma kilo.exportar, p.orque nao tem aVCll: No navi� e�te adverbio é rnandreí-

ra. O movimento que se nota e co 2.-2. Café de 1 a ser-

devido ao embarque e desem- Aqui este bode é resina 1.-2. te kilo .

barque d 'aquelle precioso erão: Este padre na pintura é arvore 2-2 Café de :_>,a sor-
Lo o' Ot t t

.,

do contrario seria uma cidade ra amen o na musica e veneno te kilo .

t E t it d
2. -1.

Café de 3asortemor a. s á SI na a em tGrreno Septimo Severo.
humic1o, entren.ontanhas e o seu Decifraç[w ela charada de hontem:

kilo .

aspecto não é agradavel. erlllO ln
-----

O porto é de barrancas, com ruim 2'

gú'àos, onde os pescadores col- mina 3'
locam assuas pequenas canôas oman4"

A alfandega é um edificio ele­
gante, de construcção solida e

moderna e com os requisitos ne­
cessarios para o tim a que se
destina.
Ha uma pequena' linha de ban­

ds. Algumas ruas são bem cal­
çadas de paraIlelipipecles e ou­
tras estavam em via ele seI-o.

Do Desterro ao Rio

Acceita causas em qualquer
comarca do Est.ado,e tem seu es-

5:000 criptorio de advogacia à rua do
. Senado (placa), onde pode ser

I procurado das 10 às 4 horas da
I tarde.

.
7:500 Residencia RUa de S. Francis-

TELEGRAMMAS i

PRAÇA DO 'ftIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRE�TES

Dia 12 cle Novembro

1 Não vos deixeis illudir com

ANNUNCIOS I esses annupcio� futeis,' .medo-
• _ nhos, qUE; circulão por ahi alem,

'.-' l esta casa é a unica n'este gene-

LEIL �O ro.encontra-se sempre um varia­
dissimo e extraordinario sorti-

........ -

'. mento de chapéos para homens,
O LEILOEIRO crianças e senhoras, ele. todos

JOSE';, SEGUI JUNIOR j
os form.atos e pat'a tollos os pre-

1 ços assim como tlimbem em chil-

fará um importante leilão péos de sól ha sempre um bri­
lhante sortimento a preç03 sem

tompetidor.
RUA JoÃo PINTO N.· 3.

Henrique de Ab"'eu.

------------ _.-

BACHAREL CARLOS PASSOS

4DVOGADO

4:800 a

'CAÇADAS

t 200 a

560 a

150

Cama's, cadeiras, mezas, ar­

marios, guarda louça, lavatorios
e muitos outros moveis bons e

modernos.
Objectos de armarinho, lou­

ças, fazendas, roupa feita, joias,
etr.,-etc.

(APONTAMENTOS DE YlAGEM)

Continuação
Ao meio dia despedimo-nos

do nosso amigo, penhoradissi­
mos pelas maneiras attenciosas,
com que tratou-nos, e embarcá­
mo-nos afim de i r esperai' o vapor
que voltava de Antonina. A' uma
hora nos transferimos para eIle,
e dez minutos depois (�emanda­
vamos a barra. A's duas horas
recebeu-se o pratico a bordo e

minutos depois passavam os pe­
la fortaleza e pharol, desembar­
cando o pratico.

'

De cima da tolda contemplei,
barra fóra, o salso elemento, que
estava bastante agitado.
22de Agosto.v-A's 51/2 horas

da manhã estavamos na barra de

&ontinua.

Acha-se n'esta cidacle o sr.
José Custcdio de Bt:ssa.

Arroz regular
ebom . 8:500 a 9:500

Saeão sobre as seguir.tes pra­
ças.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
GENOVA,
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

Assucar mas­

cavo, kllo .... 100 a

220
NOVA YORK,

Assucar mas­

cavinho.kilo
Toucinho bom

740
100

a

640 Ao cambio bancário do RI.' o Ide Janeiro,

760 á

800
120

720 a

780

740

700

NO DIA 20 DO CORRENTE
ás H horas da manhã

na casa n. 38 da rua José Vei­
ga, constando do seguinte:

2:295$'189 A
.

provmta a occasir.o para
Renda especial . 154$655 pedir à quem tiver obiectos pam ISentenç�a de Napoleão 1: .J

U 'f d Renda Municipal 622�.·540 \'el1del', quel'ram malldar até o

I
-« m congresso e uma orça e .�

con venç�lO entre os diplomatas, é a
, 3:0j2$384 dia 17 do corrente.

650

CAIVIBIO

12 de Novembro

ROMANCE (200)

·.\s minas de prata
POR

J. de Alencar

4' 'VOLUME
",:

XII

,_()"s tres sentidos de João Fogaça.
-A mãe qJe a encarcéra, bom si­

gnal! pensou @ forasteiro.
Desde então Christovão recebia to­

das as noites um boletim exacto do

que succedia na casa; as vezes que
a sombra de Elvira passava por de­
traz da rotula, a hora em que des­

pertava e recolhia, as repetidas ora­

ções que resava ajoelhada ao cru­

cifixo, e os ralhos que da mãe rece­

bia; tudo era fielmente communica­
do ao enfermu pelo capitão de mat­
to. Ultimamente porem ja isso não

satisfazia o amante;' desejou elle

cOlÍlmunicar ('''fi Elvira e escrever­

lhe.

O negocio tornava-se mais difficil

pela necessidade de �enetrar na ha­
bitação. O meio sediço da pedra não

pódia ser empregado; alem de peri­
goso, tornava-se impossivel com

as estreitas gl'ades preliadas como

em janella do convento ..João FoO"a­
ça apeiar de não ser homem de pla­
nos, ideou comtuelo varios expedi­
entes; mas não tiveram o voto de
Christovão, porque em qualquer del-

Iles �mtrava uma certa dóse ele vio­
le.nc!a. O mancebo temia irritar ain­
da mais a mãe de Elvira, e porisso
era todo brandura e moderação: o

forasteiro tinha para si que seu: o

emprego da força nada era passiveI.
A aventura de Estacio com a ca­

deirinha e a memoria ele Elvira por
elle trazida,si a principio serenaram

a ancia em que estava Christovão,
depois superexcitaram com maior

vigor o desejo que elle nutriá de es­
crever a sua amante. Elia soífrera

por sua causa, curtindo as incerte­
zas crueis do qne lhe acontecera

naquelld noite fatal. Devia pois dar­
lhe um doce consolo, envianelo sua

alma visita-la, emquanto não con­

sentia o fado que fosse elle proprio.

PASSAGEIROS Cambio bancaria sobre

e!le proprio tentar a empresa, ape- I -�'a janella d� Elvira 1
I
vos nelle 'I perguntou Christovão.

sar de estar ainda em principio de -vede a grade que a guarnece; a -De certo; para isso corri até
con valescença. Depois de alguma outra da frente pelo me'sl11o taeor. aqui em busca vossa. O 'lcaso fez­
caminhada, o mancebo deshabitua- As portas constantemente fechadas me senhor de um segredo de esta­
do do exercicio, e elebil do sangue e dobradas de trancas ele ferro: o do, Christov'í.o, deparando-me a

perelielo, sentiu arvoar-lhe a cabeç�a, menor rumor que ouvem d�ntr�, I ?cCasi�o de prestar o maior serviço
e um suor gelaelo borbulhou-lhe pelo logo o tal que vos q L111; despf'dlr poe a Ei-rm e a esta capitania. Si o con­
corpo. Réceiantlo cahir, bent0u-se a c�beç l for-a do �o,sti�o para e8-1 sigo, ir'ei ao Governador, e remire i
anhelante ú borda do caminho. �reltar. A casa esta cne!3, de esel'a� p0r tal preço e com honra a min ha
·-Eis o que procUrastes, disse Fo·· vos negros e gente armnela 1. .. E llberdade. Esta posição de fugitivo

gaça amuado,

'1
quereis que se entre lá

se.m t.or(.;er
e escapo de uma prisão me rebaixa

-Não é naela; um esmorecimento uma orelha 1... .

aos meus olhos 1. ..

que já passou. O exercicio me fara Christovão já não o escutava: via • d-E esagradavel, sem duvida
bem; ha tantos dias que não anelo ...

! a imagem de sua Elvira na idéa e Mas que contaes então fazer?
trocava couí ella as queixas mutuas

O capitão de matto trançou-lhe o de tantos dias passados em cruel
braço e quiz voltar á cãsa. Christo- aíflicção.
vão resistiu e COlll tal resoluç'ão,que

o secretario,
tsrnesto Viegas

REC ISA-SE de uma

creada para acompa­
nhar uma familia a Jo­
ínville. Informações á
rua Esteves Junior 26,
portão de ferro.

-Preciso ele armas, e de alguns
homens resolutos que me acompa­
nhelIJ. esta noite, dentro ele uma

O capitão d'e matto ergue-se de h 1 d
.

o amigo não ousou contl'ar'ia-Io mais. ora, c eci ido á. morrer ou levar ao
" um salto:

Continuaram na direcção em que I
cabo a. façanha em que me empe-- Aguem !1(,S espia 1. ..

.

t' t
.

t .1 1 D nhei. Esses h0mens, onde os irl·a· euIam, a e rm a passos ua casa (a. Com eífeit(J ouviram-se as folh�,s
-

L
.

I b t buscar, de repente', ,tão tarde daulza; procul'an( o uma a er a en- esblarem !:iob um passo subtil e li-
t d·l noite, fugitivo e sem recurso' 'I

.•.•r'e as arvores, por on e se pouesse geiro; o vulto esbelto de um homem
�

ver' nerf"l' 'anl 'llte o eeI'fic' Faça Lem.brei-me que vós m'os pode'lsJ:' -" e I 10, og '< surgiu.na penumbra, e assomou em
br'

.

b' t l' obter do senhor J oã,o Fo"oaça ...Esclleveu uma p3.gina inteira, on-
o Igou o mance o <1 sen ar-se a I face dos dois amigos.

de va�ou a essencia de seu amor para. repou:::ar, emquanto peatica- -Estacio l... exclamou Christo-
� São vossos quantos quizerdes

concentrado por tantos dias de au-
V&111 do aSS\lmpto que os trouxera. vão não podenelo crer no -que viam

dos cem da minha companhia, seL�
sencia; e guardando nn peito do gi- A habitação e os nrredores sepul- seus olh""os. capitã.o inclusive.

bão a carta, insistiu forte com João tados no silencio e obscuridacle,dor- -O Goyernador consentiu a final -Obrigado 1 respondeu Estacio
Fogaça para que lhe deparasse o miam; mas uma luz baça velava no soltar-vos? perguntou Joã.o Fogaça. apertando a ll,ão callosa elo foras�
meio de remette-Ia ás occultas e fundo de uma recamel'a da habita- -NãO; mas soltei-me eu 1 teiro. Bastam-me elez.
com toda segurança. O capitã.o de ção, e pallejava a fresta oval da ul- -Bravo 1... -Em meia hora os tereis.
matto estava baldo ao naipe; pro- tima janella. Christovão embeben-I �Contai-nos isso! -Si alguns já foram embarcad'l-metteu trabalhar, mas nada conse- do os olhos naquelle mortiço clarão, ·--Depois, senhor Fogaça; agora ços, prefiro esses, porque o neo-ociourge negocio de maior illlportancia, ,

,.,

e no mar.
para o q'..!al não me sobra tempo.
-Podemos nós ao menos aj udar-

Chegados do sul do Estado no pa­
quete Laguna: Francisco Campos,
"V. de Albuquerque Ol'y. H. Aelams,
Antonio Antunes de Souza, Miguel
ViUasbôas, Dionisio Truklste o sua

senhora, Maria Adiar, Dario Maga­
lhaes, alferes Camillo E. Carpes,
José Custodio de Bessa e José Dias.

Londres .

Hamburgo
Paris
Libras

-23
. 513
415

10450

THESOUl\O 'DO ESTADO

(Continúa)

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

3·a secção
Rendimento de 1 a 12 de Novembro

exercicio ele 1890

NOTAS ALEGRES

Rel1l1â Geral .

guiu. como si fôra o reflexo melancholico
A' este ponto haviam chegado as e livido da alma de sua amante,sus­

cousas, quando Avila resolveu ir pirou:

PRECISA·SE
,

de um Official de Tornei-
ro paga-se bem.

Rua de João Pinto.
Carlos Scholz

atatas
Batatas de Lisbôa
SUPERIORES
Em caixa com 30 kilos.

GRANDE PARTIDA

RUA JosÉ VEIGA 66

Otto Kaer'tel

Milha
a

Venda 80 litros de 1 a qualida
de 3$200 de 2a qualidade 3$000

APROVEITEM
Guaiabada Amida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Príncipe)
ARMAZEM N° 52

BERNISSON
Em 18 de Outubro de 1890

Precisa-se
de um menino de 12 a 15 annos

para servir em uma casa de fa­
milia.
Para tratar com o cosinheiro

do Hospital Militar.



Sitio montanhoso �g�e��:���'�� a�;�������parcce um bote.- En-I'trada de Satanaz c do marquez.v-Appnr+ção de Maria em um rochedo que
se abre.-Surge o Espeetro.-Apparecimento de uma cruz.-Entrada do

250 batalhão de infantaria o Anjo.-Fogos cambiantes.
_

.

I QUADRO XII

Iymnada roeis a�ãa Carcere c--Pr-iaão t ,:,�q:,�-°s",!,l�:::o�,��ntmdad' M,,·ta c-'! Apparição de Satanaz.-Entrada do "�njo.-Entrada dos An.]os.-Appan-I. . tvlc b d t .
' ção do Espectro.-Entradado carcerelro c--Grande entrada dos

Demonios.,ApS OS üíüas do es ylo, a mesma aD.a ocai a o =Côrc de Demonios.c-Apparição de Satanaz.i--Entrada do Anjo., \

H' 'NT•
(ri

I I QUADRO' XII Iymno 1 a(�IOlla 1 Gloria a Deusl
Em seguida subirá o panno para ter lagar a I.a re- o Alijo, em scena, supplantai'atanaz.-O reino do céu cm todo o es-.

t t t d plendor.-Maria, cercada ele Anj)')<;, eleva-se ao céu, no meio de uma chu-. presentação elo lIDpor an e e appara aso ra-
va de flôres.-Harmonias na orchestra.-Fogos cambiantes.

ma phantastico em 5 actos e 13 quadros? -c�.��-,<,>:?-=-��.-.�__or iginal de AIÜODio Jo sé ela F opseca xoreira

fts dyspepsias, diarrhéas, dysenterias, gastralgias, Iienteria, colicas cole­rinas üiolen tas, catharr-o intestinal e da bexiga, enterocolite simples e
com hem orrhagía, enterites, carnaras de sangue , flôres brancas,

Clareira de um bosque.- Ao subir o panno, Alvaro e Maria dormem anemia e fraq ueza de conüalescentescuran]-se radicalmenteencostados em um banco de pedra.-A orchestra executa uma marcha COID O USO do noüo e poderoso medicamento NECTftN-in Iernal o=Enta-a o estado de,Satanaz: clal'in�,poI'ta:-bandci:asearauto�.- D? A A lirA? A, remedia paulista deSatanaz é conduzido por quatro Demónios em um palanquim phantastico. �\. )' �\.;
-Grande côro infernal.-O séquito sahe.-Satanaz desappnrecc.e- AI- A N T E RO L E IVAS-pharmaceutico chimico,varo e Maria despertam.-Satanaz surge.v-Apparição de unia meza �er-vida e de agua em um rochedo.-Surge um Diabrete. COD! o Livro da Seien- NECTANDRA AMARA
cia.-Alvaro e Maria sahem.-Entrada do seqmto Il1fernal.-Satanaz \P-S o;\;s oS �-:i I �oS Pisobe ao palanquim e é.conduzido em triumpho. e "'.o Ui .� UJ �o ",::';0
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Grande galeÍ'ia no palacio do marquez de Gildas.-O marquez e R?- :ê o�8
..... � t s � � Ôberto entram .--Satanaz surge e desappal'ece:-Entram. Alv,ar'o e M!lrla <.l"g '-'

� 1S·ii).e '" I:i �.;:trl\zendo o LivTO ela Sciencia.-Apparição subJta de um jarclIm maglllfico,..ê � � rn 2 �'� � � � �tao fundo.-Satanaz surge. ,e;;; O'� o M o
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Rico gabinete.- -Alvaro entra e sahe pl'ecipitadamente.-Entra o mar- '"

� �;:: _.., � Q). � 5 �
quez.-Satanaz apparece e SOU1E'-se.- Entra MaJ'Ía.-Satanaz surge.- o � loJl � �::E '" _� § -;:; "O

b' t .c H Q.):::: C7'� W' H ._... oApparece o Anjo.-Fogos cam lan es. >=lO '" 0< � loJl o...,.�
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'" <ll "O .!:: 'Cd 9 (/.) � <!> o,s �Laboratorio do marquez.-Uma estalua.-EnÍl'a o marquez.-Entrada:):"O � � �.;2 ol � � Q ""

de Robelio.-Apparição de ,5atsl1az, que some te_ logo.-O ll1ar�u€z fica � �.i8 �.::! :.o;>�'g S gsó.-Surge SalUIl2.z.-ApIJDJece o AnJG.-Al'l;;arlçuo (\0 arco-ll'lS "ü 1undo l';:;i: o $ '-'.g 2;:::� g,2 ��';::""-Q �UJ 0�1Q)0'"QUADRO V 'í::'.;3.� 51 'C;.g � S o (/.) oo� §CD 0;\ "O � ",.� "" t: CD '" -,
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��UJ���t�m<���Z ISitio agreste.-Marao fundo.-CaDi�de_p�scadores.-Entra.Ro�erto.- AQj �"O �O �� &Pilil·� El �Enü'ada do marquez. -Entram dOlS lllcl!Vlduos com uma htelI a, que o <:3 �;> o "O-o Q � 2::!:latiram 3:0 mar ..-Grito de' soccorro.-Ap:parece um b(Jte.-Um dos 11esca- NECTANDRAAMARAdores atira-se as ondas.

ACTO TERCEIRO

Santa Izabel

S.D.P.
CATI RI BHSE

Sabbado, 15 de Novembro de 1890
Dia de festa naciopal-v-r .v anniüersario da pro­

clamação da Republica Brasileira

Recitan...8
A',s S 112 horas, á chegada do Elm. o Sr. Governador á res­

pectiva tribuna, será executado pela banda de musica do

OS IflLI-IOS DO INFERNO
Personagen.s

Marquez de Gildas A. Mello

10
Anjo : . D. Mar:�a Mal·t.in�Satanaz ...•. H. Nunes Laura D. Maria Martins

Bruto Augusto Pires Capataz do inferno A. Xav�er
Roberto. . . . .. J. Fernandes

I Arauto .infernal A X�vlel'
AIvaro . . . . .. N. Gama Car-cereiro R. RIlI!!-
Esoectro . . . .. N. Gama

I
i.O conductor J. Garc�aMaria ....•. D. Carlota Moreira 1.0 Pescador' A. Xavier

Lydia .•.... D. Calota Moreira 2.° Pescador #I O. Pires

ANJOS - DEMONIOS - PHANTASMAS - ESTATUAS
-----.� .....�.-----

SCENARIOS NOVOS.-VESTUARIOS A CARACTER.

DESliRlr,ÃO DOS SCENARIOS
-«0»-

ACTO PRIMEIRO
QUADRO I

A FLORESTA ENCANTADft

QUADHO II

O Livro da Sciencia

Idéas il1fernaes

'QUADRO IV

QUADRO VI

Viva o diabol
,

A mesma "ista do 40 quadro.-Duas estatuas.-O marquez está só·-Irntra Roberto.-Satan3z surge.-As estatuas somem-sc.-Grande pan-
dega entre o marquez, Satan.az_, Lydia, Bruto e Roberto.-Coro final.

,

Chegou
Para a SELLARIA DO BEIRÃO a Ruati? TIradentes no I (antiga rua tia ce­dea):
Um grande sortímontn de sellasde couro de ;porco, bordadas c lizas

para montar-ia ele home:l' (obra na­cronal o que 11a ele mais perfeito).Na mesma Sellari:õi, acha-se U!T,
grande sortimento de serigotei'>, se'=================: g-s:"E, g� � . o:�g;;; l'lgotcs-selllls, ballús, canr.astras","o p..'" CD ;::;t:J�;::::l f:!:l colchôes,l11alasparaviagem, coche­i952:g; 8'::: �';l I C; p;-� mI branco de linho e de 13n, xerelc.ca2 � ::i';;:' � 1-0 t:"" rr� � estampados e bordados, colll':)iraI in o. o � >� i'l � p o

o::::' p � ;:, &; 00 ::.. ó ,_,

6 para carr'oça e cano e outrof; mui-?" ;3 � ;:+ 5-� $ió' o ;:':::. o tos artig'os. '
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�S"��·_ra �-;::;g Vende-se a grande chacara=:;.: >�§-ci ? t��,;:l >P '" ....,,,,'" que pertenceu a.o fallecido COUl�Ó 2..S;:,...,mS ::'8cf� mendado!' Esteva-o Brocar'do... �>�:-:s- �°ctJ� ,

�2:;:o:::.;p. p.. N
� � cita á Praç,a Gene ral OSOlio,p..&; >S-�i5i CO

(":> tendo excellentc casa de mOI'a-CDp..<<D(D,..... �C-o
""o g (1) :3;:! <O o S dia,. grandes cariocàs pasLO,<7)
p

�

S :=. �.

g:g 8 p..[o S:[� mUItos arroredos frutiferos
ro p • o .< 'd o (1) P e tc etc..-.� � c:: � ""::

,-, "":: � ,- _

�(1)pPwO -0- 'N 'o , � I _. I <O, "" a mesma velJLla serão ine-NECTANDRA AiVIARA leI uidos quatro bons animaes
Os attesl[ldos transcriptos, pelo ,'alor deseus signa- Inove carroças em perft-'ito esta-tarios �ão bastantes par.1 o credito daefficacia daNECTANDRA dO,sendbduas para scccos e se-AMARA, para a cura das enfermid:ldes acima indicadas. Deixamos te para agua.de publicar ll:uitos clll10S de clinic( se àccr;\cs dc�ta capital e dos esla- Trata-se com

dcs cLillfenerados,ro1 não comportar o esp'lço deste annuncio,e Jchar-se gran- ANTONIO ALBNOde parte dellcs tralJ:'crip\.cs l�OS ]lrof]1Cctos que cJ1yolYem os vidros de nossos pre· Rua Coronel Fernando Ma-
parados e temos distribuido avulsos. chado, n. 36,

QUADRO VII
A sombra do remorso

Lindo jarJim.-Entra o marquez.-Entrada de Lydia e Bruto.v-Bntra­
da de Roberto.-Surge o Espectro.

QUADRO \III I
O congresso dos phantasmas

Cemiterio.-Mausúléos.-Ciprestes.--E'noite.-Entrada do marquez,Lydia e Bruto.-Surge o Espectro.-Os phant asmas, surgindo dos tumu­
Ias, cercam o marquez.>. Lydia e Bruto folgam no meio da confusão.

Depurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

ACTu QUARTO
QUADRO IX

As pyramides do Egypto
•Sitio agreste.-Ao fundo as pyramidrs.-Entram o marquez, Lydia e
Bruto.--Entrada de Robertv.-Sllrge o Espectro.i--Appuricão de Satanaz.
-Desapparecem todos.

QUADRO X

Os títeres do inferno
Salão no palacio do marquez.-Entrada do marquez e Lydia.-EntraBruto.c=Appar-içãc do Espectro.-Surge Satanaz.-Apparece um bote.

.

ACTO QUINTO
QUADRO XI

NlJMEROS DE MUSICA
1 o -Canto e côro de Demonios
2 o -Canto de pescador-es.
3 o -Canto de Roberto.
4 o -Canto do marquez, Lydia , Bruto e Roberto.
5 o -Canto e côro de Demonios.

Av-iso
A 17 do corrente, dia de festa. para o Estado Catharinense , será, pela2" vez, representada, em récita cxtr'aordinar-in , a grande peça phantastica

OS f:" I LHOS DO INFERNO
o se cr etario da sociedade recebe, até o dia 14, encommenclas de cad ei

as e camcrotes, trazendo estas a designação dos numeres e ordens.

--�--�

Em te.mpo, previno, afim de,cyitar duvidas e reclamações, que tanto
na pruneira C0l110 na segunda récita sera ved ado o ingresso na platéa atodo aquelle que não exhibir o competente bilhete de cadeira.

Secretaria da Sociedade dramática particular Catharinense em 7 eleNovembro de 1890.-0 secretario-Boracio Nunes.
'

DESTERRO-- Virgilio José Vilella.

NECTANDRA ANIARA
REMEDIO PAULISTA

DE

ANTERO-LEIVAS
PHARMACEUTICOrCHUvIICO Jí

Approvada e auctorizada a venda pela ins­
pectoria geral de bygiene e premiada nas
duas primeiras exposições em que con­
correu, na prepnratoria elo Rio de Ja­
neiro de 1888.e na universal de

Paris de 18R9.

VeDde-se er!) todas as drogarias
e pbanvacias
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DEPOSITO DO FABRICANTE

RUA DE SÃO PEDRO
PRMEIRO ANDAR
,

'í\_IO 'DE JftNEI'í\_O

€I

sem merCL"lrl0
COMPOSISÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hyg iene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial ele 1888 .

Este precioso depurativo do sangue, que em sireuue .'

as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco-
'

nhecido efficaz no tratamento de "<;

Rh eumatísmos, Escrop1:.ulas, Ulceras, Leuccrrhéas, ou flores bra�;asCancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, enfel'mida4ê, da pelIe,Necroses e Das outras molestías de caracter SY}};l� itico.

As pess?as que fi�erem �so deste prodigioso Depurativoelo Sangue nao precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum.

FRASCO.

RAULINO HORN
2 300

& OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FA BRICANTES

GIJAQlílNA
I I

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

.'"

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COl\1MUJVl

.

ACTIVA O APPETITE E CONh)RTA O ESTOMAGO

NECTANDRA AMARA
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Bom emI)rego
DE

CAPITAL
irl1portante estabelacimento.á

venda



o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
. Pcr a directoria i corpora a companhia

,8 A I.l 'I qOMME·RC ,lO '

..

Séde···Capltal Federal dos Estados Umdos do BrasIl
CAPITAL . . · · · · 3.ooo:ooo�ooo

Dividitlo em i � Inil ace()es de d.uzelltos mil réis
o

A :tt�pleira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e' as restantes com íntervallos nunca menores de 30 dias.

��� I QU I ",,·::Banco constr"uctor do Brasil

A Companhia tempor fim: .

lJ Desenvolver eIP grande esca� cornmercio de cereaes I
Ll,O �dquirir por conta propt'_ia ou de terceiro estabeleci- de cerea�s e outros generos deposita.los :lOS a�'mazens �a

em iodos os ramos. ,mentos II esse genero de c?mmel'CIO,' companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em VIa-
.

,

•
!" o _

•

, •
_ gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer, caação

�. Auxiliar o melhoramen; o da producção de cereaes,

am-I' ;): Mont�r um estabele,�mento en: �[ande escala ,com ap� e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia.
dustria de gordura, manteiga outros generos, cujo producto lclho� .�perfeIçoados de carga e descarga, s�I� ap_roprrada pala

o, 'O'
_.'-

poderà comprar e vender por Conta propria ou de terceiros. exposiçao de amostras dos pro�l11ctos e reuma9 diária dos inte- 7. PIo�nover a pI.opa;:,and.a d� produção nacional e evitar
;

.

), �. ressados no mesmo cornmercio, creando aSSIm a BOLSA DE quanto possivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em
3.· Abrir credito em conL'a- corrente a lavrsdores ou inclustri- CEREAES. seus armazéns o melhor systerna de pesos para todos os cereaes

aes que offereçam garantia promovendo o credito das respecti- ., .
, . .'-

vaf marcas
s ,6,· Fazer operações de carteira.u-eceber dinheiro a prazos 8, o Solicitar do governo o que convier á protecção da peque

. ., .

Prifi�mla�eãonlâ�amrilIsitaãclidoDacioD�.
.

_)

EAES

DIRECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES

Oo:nselho -fiscal

Domingos da Souza Guedes, presidente.
o I R ECTO R ES: Alvaro Carneiro Geraldes

João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. I

A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor elo Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capital'
RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL- ...-VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE.

Conselheiro Francisco de Paula May:rink.
Visconde de Assis ��artins.
Dr. EdlJardo Mendes Limoeiro.

Procopio Jose dO$ Rei).
José Manoel Nayarro.
José Joaquim de And;ade FaQ;Qi;Q ..

MACIIIN'AS PAR-LLl BJ1�NEFIClr\'_R CAFÉ

E

RODAS O' A-GUA
��A.CHINAS A VAPOR

PO.R,TATEIS E FIXAS

'ALAMBIQUES

LAVADORES

TURBINA

'MO-INHOS DE fu:&A

DEBULHADORES, ETC.

VENTILADORES

E!)gevvos de serra, moendas de

ca!)va

SEPARADORES

. DESOASOADO RES
r.

DESPOLPADORES BRUNIDORES, CQNDUCTORES

Calde,ira,,; mu.lti,tub,Ulares para, queimar, b�g�,ç� o� cas,ca ,J,e ,café. Prensas ,hY..,d�au1i�as ç b .mbas de-lI) 11.)-; Ih Ll:J1 ;'nil:JS CarnIJiros hy.lr.mlicos ara lev.mtur- azua. Arados Ence
nh�.!i eomplet» rara farinha. Engenhos completos pdru beneficiar ar roz, Catadores EVdpl)fad,Jr8,'; (\ va e»r 11 rchiu ism ; completo para o Iabr i 'o ri) p. I.'

-

o

J I ,I', b
o

", ,
• 1 t· ,

f" • ' 'J', l. u,' L; III' aSSUCi\l' ,l)f,rt!liH iLtl. SI) ,�elJe . orra

cl�, sup(�nores' 04eo espe('l". para mOClllflas.
.. . . ." c " 1

LIDGERWOOD MFG.· COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE A:GQSTG DE 1888

R:I("_) DE J�.:'1o...NEIRO

RIO 1:"JANE���MR2 Rua dasau§J5s�Nr�114ad!?eQa9LIY!Q�B. �§OR' n,Sgq���p,oSir ,./
C�M:PINAS • .Rua L�dgerwoQd. TAUBATE Na Praça da �staçao CO.\.TRIGill ... Escossia. SOER8AI.\. . Java. . CAIXJ DJ COdRR:l,/J 117

'··R''''''l,íD-,·--A'S·---E'-bomsaber-G!!r�Ã?ab�>i�ELAS i i'ip�.t�r'� FLICb�RdDEGCU.AdCO·1 V;;��-S�
it�1, ,

. ,

. -Q (;t � IQ a rica ona I ade.de I
. .

r
"..

DE que, na officina Noceti á M a ler ia l Superio�
UI'! SOA

A L L EM Ã Pelotas e approvado pela dU�S casas uma na rua de José

algndão, brancas e creme Rua José Veiga 72, De> 1 1 bilit BdOAS MACHINAS El� abaixo assignado parti,ci�o a. Junta de Hygiene"loquel
VeIgan. 138 e outra na rua de

,
,essoa la I ita o publico que abriuma sapataria a rua

\. (� u .

a
Concerta-se 1\Ifacl1I'nas ele

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO de José Veiga N° 88, onde se faz cal- le est d b d b
Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2

111 • RUA DE JO o PINTO N. 18 çados de todos os feitios, para 110-· a o aca a e rece e1'
TORRE EIFFEL ' Preços eornrnodos inens, senhoras e crianças.

t ta oi
.

para tratar-na rua ela Izualdade

Costura Aprompta-se qualquer encommenda Á BOTaNA DE OURO � agen e nes a cidade um? o .

BREVIDADE·
. partida

n.48 com Ludovino José de OH..

NlILITÃO JOSE VILELLA J. Lange
.

H. S. da Veiga veiraarmarívbo
.'" :

ILELLA DESTERRO
chegaram para o


